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As redes sociais são um ambiente digital dinâmico, onde milhões de

pessoas expressam suas percepções sobre temas variados.

Expressão de opiniões, sentimentos e tendências;

Discussão de temas políticos e a articulação política;

Conta com a presença de empresas;

Utilizada por jovens para o entretenimento, mobilização e

conscientização social.

CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA
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A análise de sentimentos permite interpretar emoções expressas

em textos.

Compreensão de tendências e comportamentos;

Identificação de polarizações em debates públicos;

Apoio à tomada de decisões em comunicação, política e negócios.

Na literatura, podemos encontrar diversas ferramentas que aplicam

a análise de sentimentos em redes sociais.

CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA
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As aplicações desenvolvidas para a análise de sentimentos em

redes sociais enfrentam desafios significativos.

Soluções desenvolvidas geralmente não são intuitivas;

Não oferecem processamento de ponta a ponta;

Falta ou dificuldade na personalização;

Muitas vezes não possui integração direta com redes sociais.

PROBLEMA DE PESQUISA
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Analisar sentimentos de forma automatizada em redes sociais por

meio de uma solução integrada denominada Sentilytics.

Implementar a coleta automatizada de dados em redes sociais

integradas à aplicação.

Desenvolver um módulo de pré-processamento customizável para

normalização e remoção de stopwords.

Integrar o modelo de análise de sentimentos VADER à aplicação

para classificar sentimentos.

OBJETIVOS
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Exibir os resultados da análise de sentimentos por meio de

gráficos, tabelas e nuvens de palavras.

Avaliar a aplicação por meio de um estudo de caso sobre o debate

do fim da escala 6x1.

OBJETIVOS
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Identifica emoções em textos: Positivo, negativo ou neutro

Principais técnicas:

Baseadas em léxicos: Dicionários de palavras categorizadas

Aprendizado de máquina: Modelos treinados para prever

sentimentos

Abordagem hibrida: Combina técnicas baseadas em léxicos com o

aprendizado de máquina

ANÁLISE DE SENTIMENTOS
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PROCESSO DE ANÁLISE DE SENTIMENTOS EM APLICAÇÕES
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A análise de sentimentos em redes sociais enfrenta desafios.

Volume de dados torna a análise manual inviável;

Elementos visuais (imagens, vídeo);

Simbólicos (emojis, hashtags);

Gírias e sarcasmo;

Erros de ortografia.

ANÁLISE DE SENTIMENTOS EM REDES SOCIAIS

11/29



SENTILYTICS: DIAGRAMA DE COMPONENTES
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DO CADASTRO DA PESQUISA À VISUALIZAÇÃO DOS RESULTADOS
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DIAGRAMA ENTIDADE RELACIONAMENTO
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DICIONÁRIO DE DADOS
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DEMONSTRAÇÃO VISUAL DA APLICAÇÃO
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DEMONSTRAÇÃO VISUAL DA APLICAÇÃO
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Os dados que serão analisados podem ser importados da rede social

Bluesky e/ou arquivo CSV.

DEMONSTRAÇÃO VISUAL DA APLICAÇÃO
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DEMONSTRAÇÃO VISUAL DA APLICAÇÃO
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DEMONSTRAÇÃO VISUAL DA APLICAÇÃO
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O Sentilytics foi aplicado para analisar a percepção da escala 6x1

em redes sociais, identificando sentimentos e padrões de

engajamento sobre o tema.

Objetivo: Analisar sentimentos e tendências sobre a escala 6x1

Dados coletados: 4.880 postagens no Bluesky

Metodologia:

Coleta de dados no Bluesky via Sentilytics;

Pré-processamento e classificação automática dos sentimentos;

ESTUDO DE CASO: ESCALA 6x1
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Objetivo: Analisar sentimentos e tendências sobre a escala 6x1

Dados coletados: 4.880 postagens no Bluesky

Resultados:

87,3% das postagens foram classificadas como neutras.

10,5% positivas | 2,2% negativas.

Sentimentos negativos geraram maior engajamento (mais likes e

reposts).

Tendência favorável à mudança da escala 6x1.

Sentilytics: Automatizou coleta, pré-processamento e análise dos

dados.

ESTUDO DE CASO: ESCALA 6x1
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Sentilytics: Solução integrada e automatizada para análise de

sentimentos.

Diferenciais:

Coleta, pré-processamento e classificação personalizáveis

Integração com a rede social Bluesky

Acesso intuitivo, mesmo sem experiência técnica

Impacto: Monitoramento de redes, pesquisas acadêmicas e decisões

estratégicas.

CONCLUSÃO
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O Sentilytics pode ser aprimorado e expandido para tornar a análise

de sentimentos ainda mais eficiente e abrangente.

Integração de novos modelos de análise de sentimentos;

Inclusão de novos algoritmos de pré-processamento;

Incluir o suporte a múltiplas sociais;

Painel administrativo.
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